
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO X DO TEMPO COMUM 
ANO A – 11-6-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1716 

Segue-me! 

  

 Queridos irmãos, 

 Hoje escutamos, na primeira pessoa, o relato da vocação de São Mateus. “Jesus 

ia a passar quando viu um homem chamado Mateus, sentado no posto de cobrança 

dos impostos”. A inicia!va é de Jesus, é Ele que passa e vê o cobrador de impostos. 

São Mateus não fez nada de especial, está na sua vida, no seu trabalho e deixa-se 

olhar por Jesus. O que chama a atenção do Senhor? O que o faz parar e olhar Mateus? 

Sabemos pelo final, foi a misericórdia. Jesus veio chamar os pecadores, curar os doen-

tes, chamar à vida os que estão mortos. Neste chamamento não há muita conversa; o 

Senhor dá-lhe uma ordem - ”segue-me” - e “ele levantou-se e seguiu Jesus”. 

 Como é que a história de Mateus se cruza com a nossa história? Todos nós te-

mos uma vocação, antes de mais à san!dade, e essa vocação primordial concre!za-se 

depois de diversas formas: na vida sacerdotal, no matrimónio, na vida consagrada, na 

missão concreta que o Senhor nos entrega. Toda a vocação, todo o chamamento, seja 

ele qual for, é uma história de salvação e a inicia!va é sempre de Jesus. É ele que pas-

sa, é Ele que chama, não há candidaturas nem mãos no ar - há a misericórdia de Deus 

que nos indica um caminho, uma tarefa, uma missão. O que nos é pedido: “levanta-te 

e segue-O”. É a resposta da fé, da obediência à Palavra do Mestre.  

 Quando nos deixamos conduzir pelo Senhor, quando vemos a nossa história à 

luz da fé, percebemos que não estamos aqui neste mundo a passar tempo mas ao 

serviço da glória de Deus, na missão concreta que o Senhor nos indicou, par!cipantes 

de uma história de salvação porque o Senhor vem chamar os pecadores e quer fazer 

de cada um de nós, no concreto da nossa existência, um arauto da misericórdia. Dá-

nos Senhor a graça de obedecer em cada dia à Tua vontade.  

              Saúdo-vos com es!ma, 

              Pe. Bruno Machado  



Salmo Responsorial 
A quem procede  

retamente, farei ver a 

salvação de Deus. 

Jesus alimenta-me com a sua vida e 
simultaneamente desarma-me. O 
importante para mim é segui-Lo. Ele 
busca seguidores e o Evangelho faz-
me mais uma vez sen!r que Deus 
não procura apenas os que eu por-
ventura apelido de bons mas escolhe 
ser o amparo dos pobres e o acon-
chego dos que sofrem. Não abando-
na os justos mas privilegia os peca-
dores. Daí que interpela Mateus e 
pede-lhe que O siga. Mateus era 
considerado pelos seus contemporâ-
neos um pecador. Jesus deseja e ofe-
rece-lhe a oportunidade de se refa-
zer e mudar de vida. Jesus quer recu-
perá-lo para o seu amor.  
No meu quo!diano pergunto-me: 
aproximo-me, dou-lhe a mão? Sei 
que sou fraca mas eu te peço SE-
NHOR que não me ponha a julgar 
ninguém  nem a ser implacável mas 
antes prevaleça em mim a misericór-
dia que inclua e não afaste ninguém.  
Senhor que nunca ignore e vá assu-
mindo esta preferência de Jesus: 
«Prefiro a MISERICÓRDIA». 

Irmã Delfina PaulaIrmã Delfina PaulaIrmã Delfina PaulaIrmã Delfina Paula    
Franciscanas Missionárias da Mãe 

 do Divino Pastor 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 9, 9-13 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
10º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

1ª Leitura – Os 6, 3-6 
Vinde, voltemos para o Senhor: Ele nos 
despedaçou, Ele nos curará; Ele fez a 
ferida, Ele nos porá o penso que cura. 
 

Salmo – 49 
O que nós podemos dar a Deus é a nos-
sa acção de graças. Cantemos o nosso 
obrigado. 
 

2ª Leitura – Rom 4, 18-25 
Para Paulo, apesar da universalidade 
do pecado, Deus oferece a todos, de 
forma gratuita, a mesma salvação e 
de todos faz, em igualdade de circuns-
tâncias, seus filhos. É por Cristo que 
essa salvação é oferecida aos homens.  
 

Evangelho – Mt 9, 9-13 
Jesus depois de convidar o publicano 
Mateus a integrar o seu grupo de discí-
pulos, ainda «desceu mais baixo» e 
aceitou sentar-Se à mesa com os publi-
canos e pecadores.  



DIA DE SANTO ANTÓNIO 

Na próxima 3ª feira, dia 13 de Junho, 
por ser Dia de Santo António, Padroeiro 
da cidade de Lisboa, só haverá a Cele-

bração das 09.00 h., na Igreja de S. 

José. As Igrejas estarão fechadas. 

Estamos em 2023 e o Arraial de Oli-

vais Sul vem outra vez!  

Precisamos da sua ajuda como volun-

tário. 

Esta edição do Arraial acontecerá nos 

espaços envolventes da Igreja de São 

José, nos dias 23 e 24 de Junho. Desde 

6ª à noite até à 01h30 e Sábado a par-

!r da hora do almoço até à 01h30. 

Possivelmente teremos almoço no 

Domingo, caso haja sobras. 

O Arraial é uma importante fonte de 

rendimentos para as obras da paró-

quia, como sabem: queremos entrar 

na 2ª fase das obras, coberturas de 

uma parte do anexo, do salão e a re-

qualificação do Centro Social Paroqui-

al. 

São várias as áreas em que nos pode-

mos inscrever para colaborar na Gran-

de Festa de 2023, nomeadamente: 

Serviços Gerais (limpeza, montagem e 

desmontagem do espaço, manutenção 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

do espaço), Apoio ao Cliente (serviço 

de balcão, serviço de mesas, caixas) ou 

Montagem do Espaço (implantação e 

reimplantação do mesmo). 

Precisamos, especialmente, de ajuda 

na montagem e desmontagem do es-

paço. 

É preciso colaboração para ajudar na-

queles dias e quem o quiser fazer po-

de inscrever-se através do link:  

https://forms.gle/r6LkgExNTBazidTK6  

ou na receção das nossas Igrejas, dei-

xando nome e contacto.  

Aceitamos dona!vos para a quermes-

se, bolos e doces de colher em doses 

individuais. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 12 a 18 de junho 

12 – 2 Cor 1, 1-7; Sl 33; Mt 5, 1-12 
13 – Sir 39, 8-14; Sl 18B; Mt 5, 13-19 

14 – 2 Cor 3, 4-11; Sl 98; Mt 5, 17-19 
15 – 2 Cor 3, 15 — 4, 1.3-6; Sl 84;  

Mt 5, 20-26 
16 – Dt 7, 6-11; Sl 102; 1 Jo 4, 7-16;  

Mt 11, 25-30 
17 – Is 61, 9-11; Sl 1 Sm 2, 1.4-8abcd;  

Lc 2, 41-51 
18 – Ex 19, 2-6a; Sl 99; Rm 5, 6-11; 

Mt 9, 36 — 10, 8 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

O início dos trabalhos do nosso Comi-
té Organizador Paroquial dos Olivais, 
formalmente feito a 18 de Novembro 
de 2021, coincidiu pra!camente com a 
minha chegada à paróquia. Criada 
uma equipa de trabalho, começámos a 
desbravar caminho num processo que 
nos levou a «incomodar» muitos jo-
vens, assim como toda a restante co-
munidade, no geral. Receber o maior 
encontro organizado de pessoas em 
todo o mundo não é «pêra doce». Este 
desafio fez-nos sair de nós mesmos, 
comprometer muita gente e envolver 
muitos neste trabalho conjunto. Reali-
zámos ações de rua, !vémos uma ban-
ca no Spacio Shopping, fomos pedir 
famílias de acolhimento à porta das 
escolas básicas e secundárias, falámos 
a alunos de todas as escolas do nosso 
bairro com mais de 15 anos. Temos 
trabalhado em conjunto com a autar-
quia e tantas outras en!dades públi-
cas e privadas. Penso que todos co-
nhecem as nossas campanhas e sensi-
bilização nas redes sociais. Todo este 
trabalho não seria possível sem a gra-
ça de Deus, uma equipa fantás!ca e o 
apoio incondicional de toda a comuni-
dade. Gostávamos de agradecer a to-
dos e a cada um, de forma simples e 
informal. Somos 110 famílias de aco-

Calendário Paroquial 

13 de junho - Solenidade de Santo 

António. 
14 de junho - Reunião da Direcção do 

Centro Social Paroquial, no Centro 
Social, às 19.15 h. 

14 de junho - Terço dos Homens, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

15 de junho - Reunião do Clero da Vi-
gararia II, às 10.30 h., na Igreja de 
Santa Maria dos Olivais. 

13 de junho - Solenidade do Sagrado 

Coração de Jesus. 
17 de junho - Encerramento da Cate-

quese. 

Faltam 50 dias - Uma co-

munidade que responde… 

Obrigado 

lhimento (precisamos de mais), cento 
e poucos voluntários e mais alguns 
ajudantes. Agradecemos do fundo do 
coração a todos mas precisamos de 
pedir que nos apoiem especialmente 
neste caminho que será para con!-
nuar depois da JMJ. 

    Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


